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ESTRUTURA E CONTEÚDO DA DISCIPLINA 
 
CÓDIGO: LET 06245 
NOME DA DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE PRÁTICAS CULTURAIS: OFICINA DE 

LEITURA E INTERPRETAÇÃO LITERÁRIA III 
 
CARGA HORÁRIA: 60 HORAS 

 

EMENTA 
Prática de leitura e interpretação de textos. Corpus a definir. 
 
OBJETIVOS 

 Proporcionar ao aluno uma visão da prática de leitura e interpretação de textos líricos, tal como 
efetuada por nomes consagrados da ensaística e da crítica literárias. 

 Orientar o aluno no sentido de ele mesmo desenvolver concretamente a sua capacidade de leitura e 
interpretação de textos líricos, a partir de um corpus literário da sua própria escolha. 

 
CONTEÚDO 
Unidade I 

Exame um corpus de textos que tomam como objeto de estudo a poesia lírica (fase I) 
Unidade II 

Exame um corpus de textos críticos que tomam como objeto de estudo a poesia lírica (fase II) 
Unidade III 

Utilização por parte dos discentes das estratégias detectadas na fase I 
Unidade IV 

Utilização por parte dos discentes das estratégias detectadas na fase II 
 
METODOLOGIA 
Abordagem concreta de trabalhos leitura e interpretação de textos. 
Discussão crítica em sala de aula. 
Apresentação oral discente. 
 
AVALIAÇÃO 
Seminários individuais. 
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